
Tratamento diferenciado 
para os credores das 
instituições nacionais 

por Claudia Safatle 
de Brasília 

O acordo, em princípio, 
fechado ontem entre o go-
verno brasileiro e o comitê 
de bancos credores, não en-
volve os bancos brasileiros, 
também credores externos 
do País, que tem a receber 
US$ 6,4 bilhões. Os bancos 
brasileiros, e o Banco do 
Brasil é dessa lista o maior 
credor, deverão ter um tra-
tamento diferente dos cer-
ca de seiscentos credores 
internacionais privados, 
embora obedecendo a pa-
râmetros básicos do acordo 
acertado ontem com o co-
mitê assessor, em Nova 
York. 

Essas informações fo-
ram dadas pelo ministro da 
Economia, Marcílio Mar-
ques Moreira, em entrevis-
ta ontem, no Palácio do 
Planalto. Ele disse que, tão 
logo se conclua os traba-
lhos de elaboração do 
"term-sheet" —, que re-
presenta um pré-contrato 
— os negociadores brasilei-
ros se dedicarão à reestru-
turação da dívida junto aos 
bancos domésticos. "Mas 
ao longo da negociação, fo-
mos conversando com eles. 

Eles não estão à margem 
do processo", disse o mi-
nistro. 

Embora exista uma cláu-
sula do contrato de reestril-
turação, de que não se pode 
dar tratamento diferencia-
do demais a outro grupo de 
credores, há uma margem 
para beneficiar os bancos 
brasileiros. O ministro ex-
plicou, também, que só foi 
possível induzir os bancos 
alemães a concordar com 
os termos do "acordo em 
princípio" à partir do com-
promissso do governo bra-
sileiro de examinar "pro-
blemas específicos". Os 
bancos alemães não que-
riam aderir ao acordo sem 
uma solução para "ques-
tões relativas às cláusulas 
de conversão", disse o mi-
nistro. "Nós dissemos a 
eles que o acordo em prin-
cípio traz as cláusulas de 
natureza geral. Mas haven-
do problemas específicos 
de cada banco, não nos re-
cusamos a examinar. Afi-
nal, cada um dos seiscentos 
bancos credores tem seu 
caderno de queixas especí-
ficas e não poderíamos re-. 
solver isso numa negocia-
ção global, concluiu. 


